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A nota dominante nos jor- 
naes acerca do discurso pro- 
«jramma do sr. João Franco 
é accusal-o de deficiente nos 
assumptos tratados, dc vago 
nas promessas e de obscuro 
quando alguma cousa diz. 
Ou foge das questões prin- 
cipacs, ou, quando não foge 
dc todo, limita-se a genera- 
lidades vãs, ou finalmente 
trata dç envolver o pensa- 
mento do seu auctor em pa- 
lavras obscuras e confusas, 
que a nada obriguem. Aquel- 
le programma nem é apenas 
a negação de um passado e 
o protesto inane contra ten- 
dências pessoaes superiores; 
é sobretudo o reino da con- 
fusão e da treva, quando não 
é a negação dos bons prin- 
cípios. O programma retra- j 
ta o seu auctor, que não é 
illustre pelo génio nem cons- 
pícuo pelo saber, mas que 
principalmente é um tempe- 
ramento inquieto ao serviço 
dc um nervosismo de impé- 
rio e doTnlnio, Não t s. cx.a 

estadista na larga concepção 
da palavra, como o foram , 
Bismarck na Allemanha, Ca- 
vour da Italia, Pedro na 
Rússia, Castello Melhor ou 
Pombal no nosso palz; é 
principalmente um Robes- 
pierre, sem a fereza, sequio- i 
so do mundo pelo mando. 
Não pretende reformar, re- 
generar, elevar um povo; 
cuida apenas de erguer-se a 
si pelo prazer fútil de impe- 
rar cm vão. 

Deixando, porém, estas 
generalidades, veja-se como 
o programma andou a fugir 
de todas as questões difficeis. 

Temos de grave um pro ■ 
blema religioso, que não se 
affirma apenas na questão 
de mais congregações ou me- j 
nos congregações, mas por- 
que perturba muitos èspiri-' 
tos, porque temos em vários 
assumptos o poder civil sub- 
mettido ao ccclcsiastico, por- 
que na Africa nem já existe 
apresentação regia para os 
misteres p? rochiaes e por- 
que na índia o padroado fi- 
gura apenas como meio de ; 
excessiva despesa. No seu 
discurso o sr. João Franco 
r.Utr. de leve alludiu a essa | 
questão, própria para ser 
attendida por verdadeiros 
homens de Estado. E não 
foliou, porque o discurso, 
mera armadilha politica, 
nem queria para não des- 
prazer aos livres pensado- 
res cortejar as sachristias, 
onde está a sua natural ten- 
dência, nem desejava inves- 
tir com o 'clericalismo para 
continuar a ser bemvisto das 
coteries suppostas catholicas. 
Por isso nem uma palavra 
ácerca da questão religiosa. 

Mais grave, gravíssima so- 
bre todas, é hojé na Europa 
inteira a questão social, qUc 
seriamente preoccupa povos 
e governos. Nenhuma lhe 

sobreleva em importância, i 
antes a todas domina. Pois 
leiam e releiam o program- 
ma do sr. João Franco e ve- 
jam se lá encontram a som- 
bra de uma ideia acerca de 
esse assumpto predominan- 
te, Era preciso captar a be- 
nevolência das classes bur- 
guezas sem investir com as 
revlndicações do proletaria- 
do. Portanto, silencio pro- 
fundo. Mas amanhã o sr. 
João Franco, se fosse go- 
verno, havia fatalmente de 
ter que intervir na resolução 
dos problemas sociaes, que 
são de todos os dias. Que 
faria então ? Nada se sabe 
nem pode presumir-se, se- 
não, a julgar pelos antece- 
dentes, que s. ex.a trataria 
de resolver o assumpto com 
a sciencia da guarda munici- 
pal, da policia civil, do juizo 
de instrucção criminal. 

E a proposito. Foi o sr. 
João Franco que inventou o 
juizo de instrucção criminal, 
que a despeito das suasaffir- 
macões não tem parallelo 
nem semelhante, quer na 
França republicana, quer na 
monarchica Inglaterra. Exis- 
tirá talvez na Turquia, mas 
não fora d1 esse paiz, tcl ins- 
tituição, em que o capricho 
ou a vontade de um só ho- 
mem invade domicílios,con- 
fisca quanto lhe apraz, de- 
vassa papeis, tranca, sella o 
que lhe parece e acaba met- 
tendo cidadãos no segredo e 
tendo-os lá dias sobre dias, 
semanas sobre semanas em 
cárceres immundos sob pre- 
texto de investigações poli- 
ciaes. O sr. João Franco te- 
ria mérito, confessando tu- 
do isto, reconhecendo ter 
errado, lastimando o erro e 
promettendo emenda. Pois 
nada d'Isto. Declarou erra- 
damente ter imitado exem- 
plos que não existem, e ten- 
tou desculpar-se allêgando 
que no seu tempo não se 
abusou. Foi depois, disse^s. 
ex.a «que essa instituição, 
creada pelo sr. João Franco, 
se transformou n'utn perigo 
para as garantias indivl- 
duaes», porque s. ex.a caiu 
no erro de julgar os outros 
pela nata e peío creme, pelo 
trez estrellas c pelo triple- 
extrait do seu proprio espi- 
rito liberal. Esqueceu^lhe que 
não é estadista quem cuida 
estar legislando para espíri- 
tos tão angélicos como o seu 
proprio, e esqueceu-lhe que 
ainda aqui não respeitou a 
verdade histórica. Então dei- 
xaria dc ser no tempo do seu 
consulado liberalissimo, que 
pelo simples facto do «Diá- 
rio Popular» de então ter 
criticado arb-tifos d^quella 
illustre instituição policial, 
um c-llega nosso de redac- 
ção, rapaz fino e inoffensivo. 
foi arbitrariamente detido, 
preso, mettido na enxovia e 
sem pretexto vexado e op- 
primido! Não rememora- 
mos outras violências injus- 
tificáveis, que na memoria 
de todos andam, porque não 
vale a pena. 

Mas émfim o sr. João 
Franco reconheceu agora. 

que a sua reforma policial 
sobre tudo na parte judicia- 
ria, constilue «perigo para 
as garantias individuaes e 
capa de impunidade ou meio 
de pressão e violência elei- 
toral.» Se o reconheceu al- 
fim, deveria prometter aca- 
bar com essa monstruosida- 
de no meio d^ma socieda- 
de livre e culta. Pois não 
promette tal; isso sim! De- 
sata a fugir da questão do 
juizo de instrucção criminal, 
e promette obscuramente 
círculos uninominaes e a in- 
venção do Supremo Tribu- 
nal de Justiça arvorado em 
tribunal politico, mas fican- 
do os seus membros sujeitos 
a que a policia lhes invada 
as casas, lhes confisque os 
papeis e os encarcere no se- 
gredo. .. para averiguações. 

Mas não promette a abo- 
lição dkiquella entidade no 
seu entender «perigosa para 
as garantias individuaes e 
caoa de impunidade e abu- 
sos» porque era preciso fa- 
zer a corte a quem entende 
dever governar pela pres- 
são e não pela conv:cção. 
Diatribe contra o juizo de 
instrucção criminal para sa- 
tisfazer a opinião dos que 
estão debaixo; falta de pro- 
messas de extinguil-o para 
agradar aos de cima. Sem • 
pre a arte politica a pesar 
sobre tudo; omnia pro do- 
minatioue. 

Não se lembrou o sr. João 
Franco da liberdade de im- 
prensa pelos mesmos moti- 
vos, mas occorreu-lhe como 
panaceia universal uma lei de 
responsabilidade ministerial. 
Isso sim, que pode agradar 
aos ingénuos e não faz mal 
a ninguém. Mas a lei de 
responsabilidade ministerial 
prometteu-a s. ex.a subindo 
ao poder em iSqS, por si- 
gnal que em consorcio com 
a liberdade da imprensa. 
Fcl-a emquanto governou 
constitucionalmente? Não fez 
tal. Fel-a quando exerceu tal 
dieta dura que investiu até 
com a constituição do Esta- 
do ? Não fez tal. Fel-a em 
i8()5, quando de novo fingiu 
governar constitucional com 
a camara dos escolhidos a 
um e um ? Não fez tal. Ago- 
ra volta a prometter o qiie 
já prometteu, e não cumpriu 
podendo, como diz «O Fo- 
pulac», tão bem fazel-p. E 
promette, porque pensa que 
com esse papagaio de papel 
da nova promésSi., faz es- 
quecer a lióerdadc de im- 
prensa, o direito de reunião, 
o direito de associação e o 
proprio dilecto juiz de ins- 
trucção criminal. Bem tris- 
tes artificios estes em que se 
empenha a cega ambição po- 
litica. 

E em tudo é assim o dis- 
curso programma. Questão 
colonial, questão económica, 
questão fazendaria tudo se 
perde e occulta em phrases 
contorcidas de proposito pa- 
ra esconder a ausência "dc 
ideias ou para re\ elar o pro- 
posito de ser no futuro o 
mesmo que foi no passado 
ou peior. 
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Trabalhara horas segui- 
das, com febre, a penna es- 
tremecendo sob a sua mão 
nervosa e fina, correndo ve- 
lozmente pelas tiras do al- 
maço, n^fn rangido inter- 
minável e, por fim, pallido, 
arquejante, erguêra-se da 
banca e atirara o corpo para 
a chaise-longue, ahi quedan- 
do absorto, ao mesmo passo 
que uma voz dc mulher se 
ouvia, doce : 

—Jorge! ó Jorge! 
Na pupilla acastanhada 

diríeis ondear-lhe um farra- 
po de sonho. Os cabellos, 
fartos e meio-loiros, havia m- 
se desgrenhado, transtor- 
nando-lhe mais a physiono- 
mia. 

—Jorge! ó Jorge ! repe- 
tira a voz. 

Nem palavra. Seus ouvi- 
dos não eram alli. E o olhar, 
parado ainda, illuminava-o 
todo, espiritualisando-o c 
illuminava as coisas, em 
derredor. Súbito, perto já 
do inundo material, a face 
despedindo um ar sombrio, 
levantou-se e deu a percor- 
rer o aposento, nkim geito 
como de louco. 

No corredor produzla-se 
um ruido, leve, de passos. 
Era a esposa, que logo de- 
pois entrava o quarto. 

—O menino ! se soubes- 
ses... Estou ha tinto a cha- 
mar ... 

—Pois espera ! 
Houve uns momentos de 

silencio. Pouco de seguida, 
a linda bccca rubra, que mui- 
tos poetas haviam cantado a 
mais appetecivel, implorou, 
carinhosa: 

—Anda. Vem para a me • 
sa. 

—Espera ! respondeu no- 
vamente, enrugando a testa 
n^ma expressão dc mau hu- 
mor. 

— Como estás arrenega- 
do ! Credo ! Dize-me o que 
tens. E, supplice, Eduarda 
abeirou-se do novellista, ten- 
ta ndo suspendei-o. 

—Nío tenhe nada. Deixa- 
me. volveu, sem parar. 

— Ruim! Porque falias 
d'esse modo ?! E a gracil 
creatura teve um brando sor- 
riso magoado. 

—Vae-te, tornou, agora 
mais áspero. 

—Jc rge, então ? E com 
uma ternura ineffayd, lan- 
çou-lhe os braços para o 
pescoço, cingindo-o nkim 
collar. Anda, meu amôr, 
estás a escrever ha tanto! 
É preciso almoçares, des- 
cançares... 

—Sae-te, sae-Cc. A Hasta- 
ram-sc as duas cabeças, um 
instante unidas e elle repcl- 
liu-a com a dextra, brusco. 

Esta rudeza fez que Eduar- i 
da se ficasse para um canto, 
os grandes olhos deliciosos 
tfuma fixidez metalica, qua- 
si emparvecida, pregada ac 
chão. Era a primeira vez 
que «elle» a tratava assim. 
Não lhe acudia outra «sce- 
na» egual. O que lhe lem- 
brava eram as occasiões em 
que a entontecera com blan- 
dícias indizíveis e tivera o 
mesmo suspiro voluptuoso. 
E surgiam-lhe todas, cm 
tropel,' na encantadora ca- 
becita morena e quente. 

Ah, como elle a amara ! 
O fanatismo, a doidice que 
pusera n"aquella devoção ! O 
tempo perenne dc risos que 
viveram ! E toda commovi - 
da, toda embevecida, avoca- 
va os dias passados. A tran- 
quilh doçura que rescen- 
diam! A paz feliz que os en- 
chia,! O lar fora alegre co- 
mo as paschoas, gorgeiado, 
perfumado. O ceu tivera es- 
plendores fulgidos. A terra 
seducções paradisiácas. E 
ella assomara -lhe no rosto, 
durante muito, a primave- 
ra... O tempo perenne dc 
risos que viveram ! 

E emquanto a manhã, fó- 
ra. ia cheia dc trillos e de 
azul e, alli mesmo, o sol glo- 
rioso entrava cm filetes, ci- 
rando a mobília, as cstanccs 
e os quadros, os ^bustos df 
intellectuaes, jarrões de Sé- 
vres e as mil bijuterias que 
o bom gosto de Jorge dis- 
puzera no seu gabinete; em- 
quanto um sopro cálido des- 
cia sobre as coisas e sobre 
as almas, a estas trazendo 
suavidade c áqucllas novos 
aspectos: emquanto, cá em 
baixo e lá ao dc cima, tudo 
respirava um jubilo indefini- 
do, o espirito de Eduarda 
perpassa vam-no inquietações 
amaras nuvens trevosas, a 
iris humedccia-se-lhc, a face 
arregoava-se-lhe de lagri- 
mas. 

Sentia saudades do outro 
Jorge, o que conhecera me- 
nino e moço, a desabrochar 
em maios radiosos, o que 
depois, tantas e tantas ve- 
zes, sob os lençóes que a 
abafavam e na escuridão de 
seus olhos cerrados vira 
êxul, a dentro das frias pa- 
redes de uma cella de semi- 
nário e dcsfallecendo n^ufna 
angustia de isolamento, esst 
Jorge que lhe pnrpurcou 
mais tarde o horisonte, des- 
pertando- a para os enlevos 
do amor e a quem proínet- 
téra ás pi imeiras fragrâncias 
da sua candura. 

O Jorge I E roubavam- 
ihk) as «outras» !... A exis- 
tência dilacerada que vinha 
arrastando eram «cilas», as 
mulheres do seu horfiem. 
quem Ih1 a proporcionavam ! 
O odio que lhes tinha ! Per- 
dera por ellas a jovialidade 
expansiva e turbulenta de 
outPora, por ellas se reco- 
lhera a si mesma, se abro - 
quellára no seu ser, enve- 
lhecendo. 

('.orno elle a amára! Nem 
o seu coração houvera so- 
nhado nunca que tanto se 
podia amar ! E na dòr inex- 

primível do bem perdido, os 
soluços cortavam-lhe a gar- 
ganta, o nacar dos lábios 
desbotou-lhe. a vincou-se-lhe 
de todo a face macerada, as 
pupifias resahiram mais ne- 
gras no encovamento das 
olheiras, transfiguio i-se. 

O litterato, que tinha vol- 
tado, entrementes, a estirar- 
se na chaise-longue, os olfns 
contemplando em extasis in- 
tmpectivo o vulto feminino 
que topara, alfim, na sna 
ideação de artista, acordou 
áquella crise, approximou- 
se, deixou-se penetrar de 
uma grande sensibilidade, 
affagou-a, sentou-a á sua 
beira. 

— Filha, porque choras ? 
Fui mau ? Pois perdoa-me. 
Bem sabes que te quero. 

Ella procurava-o no es- 
paço, distinguia-o com ou- 
tra, os troncos unidos, na 
permutação do mesmo háli- 
to. Que sombra damnada e 
escura ! E os soluços recru- 
desciam. 

— Eduarda, dize, que tens? 
Fiz-te mal? Pois sê bondo- 
sa, sê compassiva. Olha: va- 
mos para a mesa. Logo es- 
queces tudo, verás. 

— Esquecer? Que bom, 
que bom ! E levan lo ás 
mãos á cabeça : Oh, 6 hor- 
rível ! Dedicar-te inteira- 
mente a minha vida para te 
fartares dc mim! E não bas- 
tava que me não qmzcsses ; 

: era necessário, ainda, mal- 
í traçtares-me! 

— Por Deus! Mas que 
ideias !... 

— Sim. A verdade e que 
já te aborreci. Snciastc-tc: 
olvidas-me, maltractas-me. 
E depoz. breve pausa s Ha 
quanto tempo não vives pa- 
ra mim ! És todo drellas, 
unicamente delias. 

— Oh, filha, estás tonta! 
Mas dc quem? DMlas -^dc 
quem ? 

Continua. 
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(NOTAS í APANHADOS) 

.Vo.víoí enfermos: . . 

Esteve ligeiramente in 
commod^do o sr. Mano 
Maria Domingues, estimá- 
vel commerciante.- 

— Tem estado um í.-v.o 
' adoentado, também, o sr 
José Joaquim Marques nos- 
so dedicado campo n - 

' Viajantes: 

Ao desembarque • .t! 
' commerciante sr. : : 

noel Solheiro e de 
família, que no «A ■ i 
chegaram da Eur 
parec;ram muitt 
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seus a levarein-lhes as boas 
vindas. 

— No «Obidense» deve 
seguir ámanha com destino 
a esse pai?., o sr. Hermene- 
gildo Solheiro Júnior, intel- 
ligente e activo commercian- 
te d^sta praça. São since- 
ros os nossos votos para que 
faça boa viagem. 

— Da Cavianna regressou 
o sr. José Vaz, membro da 
conhecida firma Vaz, Do- 
mingues & C.a, d^sta cida- 
de. 

Pelo fórum: 

José Candido da Cunha 
Osorio e sua mulher appel- 
laram da sentença proferida 
pelo sr. dr. Andrade Frei- 
tas, digno jui? de direito do 
3.° districto, em que era au- 
tor exequente o sr. João Pi- 
res Teixeira, cuja sentença 
noticiamos em anterior cor- 
respondência. 

—Os srs. Leitão, Mello 
& C.a, negociantes d'esta 

Li boa o distincto cavalleiro 
portuguez, sr. Albano Cus- 
todio, onde vae contractar 
uma Iroupe de bandarilhei- 
ros e dois cava liei ros por- 
tuguezes para dar algumas 
corridas de touros no Coly- 
seu Paraense. 

—No bello salão nobre do 
theatro da Paz, verificou-se 
cm a noite de 5 do corren- 
te um soberbo concerto, or- 
ganisado pe'© intelligente e 
distincto pianista portuguez 
Américo Angelo, o qual foi 
muito victoriado. 

—Cambio : As taxas tem 
oscillado entre ra e 12 s/g 

roestes últimos dias. 
— Borracha; Ilhas vale 

5c>6oo-2£8oo. Cameta tem 
sido negociada a 3;)8oo. 

8-5-iqo3. 
R. C. 

praça, instauraram ha tem- 
pos um processo contra o 
sr. Hermenegildo Solheiro 
Júnior por crime de furto. 
Por seu advogado, o sr. dr. | 
Alfredo Sousa, defendeu-se ■ 
o querellado, provando a in- 
justiça da accusação, sendo 
por isso proferida no dia 1 
d^ste mez, pelo sr. dr. Paes 
de Andrade, integro juiz do 
2.0 districto, sentença annul- 
latoria do processo, e fican- 
do os queixosos obrigados 
ao pagamento das custas. 

0 

Aluda a visita dc Mua 
Ux.a Kev.ma o Arce- 
bispo Primaz ao 
hospital, miseri- 
córdia e cadeias 

doesta vllla. 

Suicídio: 

Na manhã do dia 1 do 
fluente poz termo á vida, 
perseguido por desgostos ín- 
timos, o sr. Manoel Octa - 
viano Lenhoff de Brito, 3.° 
escripturario da nossa alfan- 
dega, para cujo fim ingeriu 
acido oxalico e laudaho de 
Sydenham. 

Deixou elle viuva e trez 
filhinhos que se debatem na 
mais incorfortavel das do- 
res. 

O enterro do desditoso 
mancebo que se effectucu no 
mesmo dia, esteve muito 
concorrido, pois era geral a 
sympathia de que o cercava 
a sociedade paraense. 

Na quarta feira da sema- 
na passada, apoz a visita á 
egreja da freguezia de Pa- ; 
ços, como já noticiamos, vi- : 
sitou s. ex." rev.ma o hospi- 
tal dc caridade, a Mistricor- ! 
dia e cadeias Testa comar- 
ca. 

Accideute: 

Ás 9 l/i horas da manhã ! 
do dia 2, em uma barraca 
sita á travessa Monte-Ale- 
gre, um marinheiro nacio- j 
nal disparou um tiro de re- : 
volver na perna direita do 
seu companheiro Manoel 
Vil la-Nova. O ferido foi re- : 
colhido á enfermaria do Ar- 
senal dc Marinha. 

lanas: 

No portador segue para 

Eram 4 horas da tarde 
quando a i.a girandola an- 
nunciou a entrada do vene- 
rando Prelado na rua da 
Calçada. 

Em seguida a musica to- 
cou o hymno da carta e o 
digno provedor da Santa 
Casa da Misericórdia, o sr. 
Frederico Augusto dos San- 
tos Lima, 'acompanhado do 
digno provedor honorário, 
sr. José Candido Gomes de 
Abreu e da mesa adminis- 
trativa, foi receber s. ex.a á 
entrada do hospital. 

No átrio, aguardavam a 
chegada do sr. Dom Manoel 
Baptista da Cunha, o m.m0 

Juiz d^sta comarca, sr. dr. 
Manoel Fernandes Pinto; 
o delegado do procurador 
regib,sr.dr. Alfredo Ribeiro; 
os escrivães, srs. Miguel Au- 
gusto Ferreira e Antonio 
Severo de Freitas; o admi- 
nistrador do concelho, sr. 
dr. José Joaquim Gomes; 
presidente e vice-presidente 
da camara, srs. dr. Augus- 

to Cezar Ribeiro Lima e 
Victorino Augusto dos San- 
tos Lima; \ ereadores os srs. 
Antonio Carlos Esteves e 
Amadeu Ribeiro Lima; com- 
mandante da secção fiscal, o 
sr. Manoel Feliciano da Cos- 
ta Bandarra; conservador da 
comarca, o sr. dr. Antonio 
Joaquim Durces; major me- 
dico, o sr. dr. Manoel Pin- 
to da Cunha; medico muni- 
cipal, o sr. dr. Victoriano 
Ribeiro de Figueiredo e Cas- 
tro; vice-consul de Hespa- 
nha, o sr. Francisco Anto- 
nio Esteves; e os irmãos, 
srs. Gaspar Eduardo d'Al- 
meida, Joaquim Luiz Este- 
ves, Domingos Ferreira de 
Araujo, Joaquim Alvares de 
Barros, José Antonio d^- 
breu Carneiro, José Maria 
Moreira e muitos outros cu- 
jos nomes nos não recor- 
dam. 

Do átrio, ditigiu-se s. ex.a 

para a capella, e depois aa 
visita ás enfermarias, deu, 
na sala de recepção, o annel 
a beijar ás senhoras que alli 
esperavam o amantíssimo 
Pastor. Acabada esta ceri- 
monia, o sr. José Candido 
Gomes d'Abreu, sensivel- 
mente commovido, leu a s. 
ex.a rev.ma a seguinte res- 
peitosa mensagem de sauda- 
ção : 

«Ex.mo e Rev.mo Sr.: Co- 
mo interprete dos sentimen- 
tos dos que fazem parte da 
corporação da Santa e Real 
Casa da Misericórdia de Mel- 
gaço, venho respeitosa e hu- 
mildemente apresentar-Vos 
os nossos indeleveis reco- 
nhecimentos, pela honra que 
Vos dignaes conferir-nos. 

Nmguem como Vós sabe 
melhor conhecer as institui- 
ções de caridade de fim hu- 
manitário, por ellas Vos te- 
rem sempre merecido os 
maiores cuidados e a mais 
desvelada e solicita protec- 
ção. 

Na visita pastoral que V. 
Ex.a Rev.ma vem realisando 
entre os louvores d^ste po- 
vo, que sempre amou a sua 
crença como o seu mais pre- 
cioso thesouro, e respeitou 
os enviados de Deus com a 
dignidade a mais excelsa, 
não se esqueceu V. Ex.a 

Rev,ma de vir abençoar to- 
dos os que concorrerem pa- 
ra a existência d'esta obra 
piedosa e caritativa, porque 
V. Ex.a Rev.m,', como Pre- 
lado modelo, e tendo sem- 
pre em vista a maior per- 
feição espiritual do povo de 
que é amantíssimo Pastor, 
procura sempre fumentar o 
maior zelo por tudo que se- 
ja caridade Christã. 

O interesse que sincera e 
devotadamente Vossa Ex.a 

Rev."1® imanife&M por esta 
caridosa instituição, vem re- 

velado pela honra de tão pre- 
ciosa visita, sirvirá de pre- 
mio consolador para aquel- 
Ics que a tem beneficiado, 
como de ardente estimulo 
para novos bemfcitores. 

Permitia, Excellencia Re- 
verendíssima, que o saude- 
mos com toda a affeição de 
nossa alma reconhetida, e 
Lhe peçamos respeitosamen- 
te a benção. O provedor 
honorário, José Candido Go- 
mes d1 Abreu.» 

Com manifesta sincerida- 
de, agradeceu o venerando 
Prelado os cumprimentos do 
digno provedor honorário 
da Misericórdia e elogiou o 
acceio que se encontra Ta- 
qucila casa de caridade. 

No livro dos visitantes 
escreveu s. ex.a rev.ma; «Im- 
ploramos aa bênçãos do Ceo 
para todos os bemfeitores 
d'esta Santa Casa, que hoje 
visitamos pela primeira vez 
e onde tivemos a satisfação 
de ver affirmado por toda a 
parte o intelligente zelo da 
sua Direcção e a piedade e 
aceio das Religiosas encar- 
regadas do ser/iço interno.» 

Ao retirar-se mandou en- 
tregar a quantia de 20^000 
reis. 

Na Misericórdia também 
s. ex.a rev.ma louvou o ac- 
ceio do templo e a perfeição 
das imagens, e concedeu, 
em commemoração da sua 
visita, 40 dias de indulgên- 
cias a quem rezar no altar 
do Senhor preso á columna 
ou da Senhora da Soledade, 
cinco Padres Nossos com 
cinco Avé-Marias. 

Depois da visita ás ca- 
deias, onde também deixou 
5f?ooo réis para serem dis- 
tribuídos por todos os pre- 
sos, s. ex.a rev."13 subiu ao 
castello da Villa, para d'alli 
ver o mais bello painel que 
a natureza pintou Teste re- 
canto do Minho. 

N'jma das ameias do his- 
tórico castello, a bandeira 
das Quinas tremulava, trium- 
phantemente, como no dia 
em que a nobre filha de 
Melgaço, a heróica Ignez 
Negra, de lagrimas nos 
olhos, clamava ébria de glo- 
ria—És do nosso Portugal! 

Quando s. ex.a descia as 
escadas exteriores do cas- 
tello, a immensa multidão 
que estacionava no amplo 
reducto da fortaleza, victo- 
riou respeitosa e calorosa- 
mente o venerando Prela- 
do e acompanhou-o até ao 
Santo Preto, onde o espe- 
rava o trem. 

Alli, ainda s. ex.a deu a 
beijar o annel a todos que 
disputavam aquella graça, e 
muito commovido despediu- 
se dos cavalheiros que tive- 

ram a honra de lhe serem 
apresentados. 

Xotas 

O Venerando Prelado., por 
occasião da sua visita á egre- 
ja matriz d'esta villa, entre- 
gou ao rev. paroclio, para 
distribuir pelos pobres mais 
necessitados, a quantia de 
iojSooo réis. 

—S. ex.a foi recebido em 
Castro Laboreiro com o 
maior enthusiasmo. 

  
CAMARA 

avisado o marchante d^sta 
villa para vender, de futuro, 
ao publico a carne mais fa - 
voravelmente, e, caso não 
annuisse, se poze-se o seu 
fornecimento por obriga. 

Esta proposta foi unani- 
memente approvada, por 
ser justa em lodo o sentido. 

—Foi nomeado zelador 
1 para a freguezia de Christo- 
: vai, José Fernandes, da mes- 

ma freguezia. 
—Foram auctorisados al- 

guns pagamentos em divida. 
—Foram tarifados os gé- 

neros de consumo. 

ICXIC1PAC 

Em sessão ordinária de 
22 d^abril, sob a presidência 
do sr. di. Augusto Lima, foi 
por este apresentada uma 
representação de vários ci- 
dadãos da freguezia de Cha- 
viâes, a considerarem pre- 
judicial e nociva acs interes- 
ses tfaquella freguezia a con- 
versão, em mixta, da escola 
do sexo masculino da mes- 
ma freguezia, sollicitando 
que esta camara peça aos 
altos poderes do Estado que 
não permitiam que tal con- 
versão se realise. A camara 
deliberou favoravelmente. 

Em sessão de i3 de maio, 
sob a presidência do mesmo 
sr. dr. Augusto Lima, por 
este foi dito: que lhe cons- 
tava, extra-officialmente, que 
no dia 16 do corrente vem 
a este concelho, dar princi- 
pio á sua visita pastoral, o 
Reverendíssimo Prelado de 
esta diocese. Foi deliberado 
fazer as maiores manifesta- 
ções de rigosijo que fosse 
possível peh chegada, a esta 
terra, do Príncipe da Egre- 
ja. 

—Pelo vereador sr. Pires 
foi dito que, em virtude da 
grande baixa do gado bobi- 
no, tem abatido cm toda a 
parte o preço das carnes 
verdes, menos aqui, em vis- 
ta do que propunha fosse 

Quanto á representação a 
que se allude, não podemos 
deixar de dizer que a con- 
versão da escola do sexo 
masculino da freguezia de 
Ghaviães em mixta era de 
grande vantagem para todos 
os habitantes d^quella fre- 
guezia, pois, d'esta forma, a 
ella podiam concorrer crean- 
ças de ambos os sexos. 

Como, porém, a repre- 
sentação se diz assignada por 
vários cidadãos da mesma 
freguezia, e os prejuízos da 
sua não realisação, em mix- 
ta, sómente aos mesmos pô- 
de prejudicar, que se ave- 
nham uns com os outros e 
oxalá que, mais tarde, não 
tenham motivo para se arre- 
penderem. 

Não podemos também dei- 
xar de louvar a proposta 
apresentada pelo vereador 
sr. Pires, referindo-se á 
baixa considerável que tem 
havido no preço do gado, 
motivo mais que justificado 
para que o preço das carnes 
verdes seja mais favorável. 

O que esperamos ver é 
que a camara, devido á ini- 
ciativa d^quelle vereador, 
saiba levar a cabo o que re- 
solveu ácerca d^quclla pro- 
posta. Não ha razão alguma 
para, em Melgaço, se ven- 
der, a 2Õ0 réis, o.,kl lo dç. 
carnes verdes. 

A proposito, mais uma 

muiili, OOBlfESAiiA 

RELOJOARIA 

DE 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 ®/o fl116 qualquer casa. 

Vendem ouro 
a 

? e prata a pe-o, garantindo sempre 
legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade. 

»»3, RUA RA PRATA, «RÃ 

X.ZSSOA 

rv .folhetim 
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OS MISERÁVEIS 

ROMANCE ORIGINAL 

J, MOREIRA DE MORAES SARMENIO 

CAPITULO III 

A revelação 
da niorihunda 

Imaginem." meus filhos, o 
qnanle soffria aqnella senho- ■ 
ra, que tinha perdido o seu 1 

marido e ia deixar de ver, [ 
talvez paia sempre, os seus 
queridos filhos! 

Dadas estas ordens, o ca- 
pitão fez signal ao boleeiro e 
o trem partia, novamente, a 
toda a brida. 

Permaneci immovel por al- 
guns instantes, Taquelle si- 
tio, para mim desconhecido; 
por fim, o homem a quem li- 
nha sido entregue, pegou no 
menino mais velho e disse- 
mc seccamente: 

«—Siga-me. 
Obedeci, e ao entrar no ve- 

lho casebre, vendaram-me os 
olhos. 

Pegou na minha uma nutra 
mão e levou-me por um cor- 
redor, findo o qual, desci 
umas e c 'das; depois intro 
dnziram-me em outro corre- 
dor, porém, mais extenso; 
abriram uma porta, e atra- 
vessei uma sala e logo outra. 

Finalmente, desci mais al- 
gumas escadas, abriram uma 
por:a e entrei. 

Alli, desvendaram-me os 
olhos e achei-me em uma sa- 
la ricamente mobilada. 

O homem que me acom- 
panhava, disse-ine: 

«—Alli, Taquelle quarto— 
e apontou para o fundo da 
sala—encontrará a senhora 
uma excellenle cama, aonde 
poderá dormir á vontade, 
conjunclamente com os meni- 
nos ; c quando precisar d'al- 
guma cousa, não lera mais 
que locar a campainha que 
está em cima d^aquella meza. 

Ditas eslas palavras, deu- 
me as boas nomes e desap- 
pareceu. 

Todos os dias, o homem 
que me tinha conduzido alli, 
servia-mo o almoço, jantar e 
ceia. 

Passaram-se seis mezes, 
sem eu saber noticias da mi- 
nha infeliz ama. 

Já tinha perdido as espe- 
: ranças de sahir d aquelle cár- 

cere a que me tinham con- 
demr.ado, sem ter commelti- 
do crime algum, quando um 
homem, com tiajo de aldeio, 

| me appareccu, e que cu co- 

nheci pela cicatriz na face, 
ser o mesmo qne tinha assas- 
sinado meu patrão. 

Depois de se sentar com-- 
moda mente em uma poltro- 
na, disse-me com toda a pla- 
cidez : 

«—Sua ama entrou para 
um dos conventos de Braga ; 
e o seu verdadeiro nome foi 
trocado pelo de D. Julia das 
Neves. De hoje a um anuo, 
vocemecê sahirá d aqui e irá 
viver para Coimbra, onde es- 
tará o tempo que eu lhe or- 
denar. 

; Dito isto, saudou-ma e sa- 
j hin. 
j Findo o anuo, tornou-me 
| a apparecer, e partimos para 
| Coimbra. Alli, alugou-me uma 
modesta casa, e disse-me: 

«—Voceraocè, chama-se 
! Custodia, não é verdade ? 

«— Sim, meu senhor—rcs- 
' pondi-lhe eu. 

«—Pois, bem, de hoje em 

diante, fica-se chamando Qui- 
téria ; e se revelar a alguém 
o acontecido, porei (ermo á 
sua existência e igualmente à 
dos pequenos. 

As palavras do assassino 
fizeram-me estremecer. 

E em seguida ajuntou : 
« — Vocemecê, trate de 

graugear, por alguma fórma, 
os meios precisos para seu 
sustento, e todos os mezes 
receberá uma pequena meza- 
da, que empregará na educa- 
ção do-- pfqneuos. 

Assim fiz. 
Eu fui trabalhar para o 

campo, aonde ganhava duzen- 
tos reis por cada um dia; o 
menino metti-o n'uma aula e 
a menina numa mestra. 

Passados seis a unos o me- 
nino já tinha feito exame de 
portuguez e francez e a me- 
nina sabia trabalhar perfeita- 
mente cm costura e borda- 
dos. 

O malvado, como vi<se que 
os filhos da sua viclima sa- 
íram o bastante para ganha- 
rem dinheiro, suspendeu a 
raezada. 

Como os duzentos reis que ' 
eu ganhava, não cliSgasseai,/'^^^ 
para nosso sustento, vi-me 
na necessidade de arranjar um 
logar para o menino, em uma 
loja de mercearia. 

Decorreram assim alguns 
ânuos. 

O menino, logo que acabou 
o tempo, começou a ganhar 
quinhentos reis diários e sus- 
lento de graça. 

Como fosse muito poupa- 
do, ao fim de quatro annos, 
linha junto a quantia de seis- 
centos mil reis, os quaes me 
entregou, dizendo-me: 

«—Aqui tem, minha mãe, 
esta quantia, que foi o mais 
que pude ajuntar. 

Continua. 
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vez vimos lembrar á ex.ma 

camara queira ordenar que 
seja estabelecido pezo certo 
para os pães de trigo de 20 
e 40 réis. 

Este assumpto, por ser de 
reconhecida imp->rtancia, de- 
ve merecer toda a attenção 
da camara. 

—— 
Baptlsado 

No dia 22 do corrente re- 
cebeu as aguas do baptismo, 
na egreja matriz d^sta villa, 
um filhinho do sr. dr. An- 
tonio Joaquim Durães, digno 
conservador doesta comar- 
ca. 

Serviram de padrinhos a 
ex.1"' sr.a D. Ludovina Resa 
dos Santos Lima e o sr. 
Frederico Augusto dos San- 
tos Lima, os quaes deram 
ao neophito o nome de João. 

Fazemos votos porque o 
recembaptisado gose um fu- 
turo feliz. 

- —  

Aguas do pezo 

Já se acham abertos ao 
publico os dois magníficos 
hotéis junto d^sta estancia, 
encontrando-se já a uso des- 
tas miraculosas aguas alguns 
aguistas. 

Se o tempo continuar se- 
rene e calmoso é de suppôr 
que, dentro em breve, os 
mesmos hotéis fiquem com- 
pletamente cheios de hospe- 
des. 

—«lag*- - 

l.yccu de Vlanna 

O praso para requerer 
exames do período transitó- 
rio n'este lyccu é de 25 do 
corrente mez até 10 de ju- 
nho proximo. 

Continuam a requerer-se 
exames singulares, quer do 
período transitório, quer de 
classe, que serão feitos pe- 
los respectivos programmas 
e na fórma do ar.no passa- 
do. 

Os exames singulares de 
classe, só pôde requerel-os 
quem tenha i5 annos com- 
pletos e se ache inscripto no 
lyceu. 

—— 
A via Ferrea 

Recebemos a visita d,este 
nosso estimado collega da 
capital, orgão dos emprega- 
dos da viação accelerada, 
que muito agradecemos. 

—  

Entrou no seu ii.0flnno 
de existência o nosso presa- 
do colltga da capital d'este 
districto—«Vida Nova». 

As nossas felicitações. 

Decorreu com o maior so- 
cego d^spirito a grande ro- 
maria a Nossa Senhora da 
Orada. 

A concorrência foi muito 
inferior á dos annos transa- 
ctos, devido sem duvida á 
visita que, n'esse dia, rcali- 
sou á freguezia de Paderne, 
s. ex.a Rcv.ma o sr. Arcebis- 
,0 de Braga, a qual attra- 
iiu ali milhares de pessoas. K 

Por alvará do ex.m0 go- 
vernador civil doeste districto, 
com auctoriíação do gover- 
no, foi dissolvida a mesa da 
Santa Casa da Misericórdia 
da villa de Monsão e nomea- 
da uma commissão para a 
administrar composta dos 
seguintes cavalheiros: 

Presidente—Francisco Jo- 
sé da Cunha Guimarães. 

Secretario—José Montei- 
ro de Sousa. 

Thesoureiro—Antonio Jo- 
sé Barbeitos. 

Vogaes—José Ignacio B. 
e Valle e Bento Alves Viel- 

—— 

Previsão do tempo 

Com relação ao tempo 
provável que fará durante a 
segunda quinzena de maio, 
faz o meteorologista Esco- 
lástico as seguintes previ- 
sões : 

De 23 a 20—Regimen de 
léste com rumo para nor- 
déste e fazendo calor; em 
seguida no Atlântico, aper- 
tando o calor e havendo tro- 
voadas na Estremadura,Por- 
tugal e Galliza. Depois tem- 
pestades nos nossos mares 
com caracter cyclonico. 

De 27 a 3i—Bom tempo, 
depois céu nublado, tendên- 
cia para chuva, regimen de 
leste, calor e chuva nas cos- 
tas da Africa do Norte. 

Ta\as postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes la- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 222 reis; marco, 
273 reis; dollar, i-5i5o réis, 
sterllna, 43. 

—— 
No proximo consistório 

de 15 de junho será elevado 
a cardeal o sr. D. Antonio 
Barroso, illustre bispo do 
Porto. 

D. Rosa, D. A da e D. Au- i 
gusta Guimarães, de Monsão; 
e os srs. Victor ManoelMel- 
leiro e Antonio Centeio Lo- 

1 J. í 
(Scenas da vida de Coimbra) 

pes, do Porto; Manoel Do- STUDANX£Si LEMTs 
minoMPC \líi/»har1n \TnnApl TCM iT 
r » 1 
mingues Machado, Manoel 
Pereira d'Eça e João Gon- 
çalves Ribeiro, de Vallada- 
res, e D. Santiago Builla, 
de Puente Barjas, Hespa- 
nha. 

—Esteve em Monsão, on- 
de foi acompanhar a meni- 
na Idalina, o sr. general Mi- A. AUGUSTO GONÇALVES 
guel d'Araujo Cunha, da ca- , •• 
sa de S. Julião. venda na casa editora, 

—Tem estado em Prado, Livraria Aillaud, Rua do 

«.a edição 

1 volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 
DESEIsTHOS 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus, 
sairão de Leixões: no dia 6 
de junho o vapor «Jerome» 
e no dia iõ o vapor «Hilde- 
brand». 

—— 
«t.0 Chrlsto 

É no proximo domingo, 
3t do corrente, .que deve 
realisar-se na fronteira po- 
voação de Alveios, Galliza, 
a festividade do St.0 Christo 
da Saúde, a qual costuma 
ser muito concorrida. 

Carta de 
encomuicndação 

Foi passada por um anno 
ao rev. Raymundo Prieto, 
para S. Thomé de Cousso, 
cTeste concelho. 

chamado pelo fallecimento 
de seu presado pae, o nos- 
so amigo, rev. Luiz Antonio 
Lopes. 

—Partiu para o estran- 
geiro o sr. José Ferreira 
Las Casas. 

—Está para o Alemtejo, 
o sr. Luiz Maria Monteiro. 

—Acompanhado de seu 
estremecido filho Antonio, 
partiu para Valença e d^ll 
para Lisboa, o sr. dr. An- 
tonio Joaquim Durães, dif.no 
conservador d,esta comarca. 

— Passa melhor dos seus 
ince.mmodos a ex.ma esposa 
do sr. João de Lucena, es- 
timável cavalheiro da fre- 
guezia de Penso. 

—Acha-se bastante doen- 
te, o sr. José Maria Perei- 
ra, d^sta villa. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Regressou a Vianna do 
Castello, acompanhada de 
seu presado irmão o sr. 
Luiz Boaventura Rodrigues, 
a ex. ma sr.a D. Anna Ro- 
drigues. 

A corte de Luiz XV, com to- 
dos os seus esplendores c misé- 
rias, c descripta magistralmente 
pelo auctor d'0 Bastardo da 
'Bainha nas paginas do seu novo 

; livro, destinado sem duvida a al- 
vuTxjrr cançar entre nós exito egual áquel- I u ' KICAS ■■ ic com que foi recebido em Paris, 

onde se contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
lar e commoyente romance, será 
feita cm fascículos semanaes de 
ió paginas, de grande formato, 
illustrados com si berhas gravuras 
de pagina, e constará apenas de a 
volumes. 
SíO rs. o fnsclcnlo 

IOO reis o ioiuo 
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes. 

Pedidos á «Bibliothcca Po- 
pular»—Empreza Editora— 
1Õ2, rua da Rosa, 162 — 
Lisboa. 

Ouro, 242, i.0—Lisboa. 
E em todas as livrarias 

do Paiz. 
Preço, SOO réis, pelo 

correio, 8JO réis.  

os mm: 

M tWS 

(Chronica do reinado de 
Luil XV] 

ROMANCE HISTORIC3 
. POll 

E. L ADOUCETTE 
Os amores trágicos de Manon 

Lescaut com o celebre cavalleiro ~"r..' nte ' ' ^0 ao7TniViduo3 
de Gneux, formam o entrecho fobilitados, e exciU o appetitó de um 
deste romance, rigorosamente tus- ^ exlrilordiliarlo. Umcahce 
tonco, a que Ladoucette 1 p ráiio, reuresenU uu. bom bife. Acha- 
miu um cunho de originalidade ^ 4 
devéras encantador. 

Vinho Nulrilm ás Carne 
Uuico Wgalmenie auctorisad» p«U 

joveriio. " pela juula de saúde publica 
és Portugal, docinwinlof legalisadoi 
peio cônsul geral du império do Bra 
til. É muito uli1 .a convalescença ds 
Iodas as d-.-w aufineiila coasida- 

m i venda nas pruicipaes pbannaciaa 

tos. 

J i^uotuosa 

Falleceu em Prado, nVim 
dos dias da semana passada, 
o abastado proprietário d^- 
quella freguezia, sr. José 
Joaquim Lopes, presado pae 
do nosso amigo e digno coa- 
djactor de S. Vicente de 

j Sousa, Felgueiras, rev. Luiz 
' " "Antonio Lopes.. 

Os nossos sentidos pêsa- 
mes a toda a família do fi • 
nado. 

—•mm*— 
Chegadas 

Vindos do Pará, Brazil, 
acham-se entre nós, os nos- 
sos estimáveis conterrâneos, 
srs. João Pires de Carva- 
lho, Hermenegildo Solheiro 
Júnior e Thomaz da Silva 
Loureiro. 

A todos, os nossos respei- 
tosos cumprimentos de boas- 
vindas. 

—— 

—•mm*— 
Nascimentos 

Acaba de d ir á luz uma 
formosa menina, a ex.masr.a 

D. Isabel Pitta de Barros. 
As nossas felicitações. 

♦ 
Também teve a sua dé- 

livrance a presada esposa do 
nosso amigo, sr. José Bento 
Mcnteiro da Silva. 

Parabéns mui sinceros. 
* 

Pelo nascimento de seu 
estremecido filhinho, felici- 
tamos o sr. Justiniano An- 
tonio Esteves. 

— 
Publicações recebidas 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 68. 

O Gafanhoto—Quinzená- 
rio para creanças, com illus- 
trações a côrès, recebemos 
o n".0 4. 

Os Dramas da Côrte — 
Recebemos também o 4.0 

fascículo d'este grande ro- 
mance histórico, por E. La- 
doucette, que muito agrade- 
cemos. 

Rosa Pires vende a sua 
casa de morada, sita na rua 
Direita d^sta villa, proximo 
ao tribunal. 

Para tratar, com a sua 
proprietária. 
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COLCHOARIA 

áioiíquim peixotn SUfC! 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado c estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIC.IXAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

r- 
O 

w- 
— 

—— 
>• g; 

-i 
. ■ 
r- 

•O 

if-AKTÃO DD ^ARABTNS 

A cura da tuberculose 

' O dr. Eduardo Engel, de 
Berlim, enviou ao «Com- 
mercio do Porto» o seguinte 
telegramma sensacional: 

«Õs médicos drs. Dane- 
lius e Sommerfeld acabam 
de fazer na Sociedade Me- 
dica de Berlim uma expo- 
sição sobre um novo trata- 
mento da tuberculose. Cau- 
saram, profunda sensação as 
declarações sobre os resulta- 
dos já obtidos com o novo 
remedio, que elles intitulam 
Sano&in. O tratamento refe- 
re-se a doentes gravemente 
atacados. 

Eu mesmo pude verificar 
que a cura da tuberculose é 
absolutamente eflicaz e que, 
d^sta vez, se não passará 
pela decepção que houve por 
occasião da descoberta da 
tuberculina do dr. Koch.» 

—— 
Já foram approvadas pelo 

sr. ministro da fazenda as j 
provas da moeda de 2o rs., , 
de nikel. 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. P.c José Caeta- 
no Esteves. 

Sabbado—o sr. José Solhei- 
ro. 

Domingo—a ex.ma sr." D. 
Ludovina Rosa dos San- 
tos Lima e o sr. D. Luiz 
Anguiano Gomes. 

e 

Acham-se entre nós, as 
ex.ma' sr.as D. Ursulina Lo- 
pes da Silva e D. Palmira 
Pires Teixeira. 

—Esteve em Vianna, o 
sr. Miguel Pitta de Vascon- 
ccilos. 

—Vimos ahi, na quinta- 
feira passada, as ex.mas sr.as 

D. Maria do Rosario Gui- 
marães e suas ex.ma5 filhas 

UNIÃO 

mmn&rniA da casa dgal 

Installada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 

K O ATEX.IER MAIS PREMIADO DA PENINSI EA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

A 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos c os retratos sahiios d'este grande estabelecimento 

tem um cunho inconfundível de perfeição 

ÚNICA CISA especial em ampliações, reproducçôes 
e pintura. Ampllam-sc retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

RETRATOS SEÍíK^RAS, EI.ECASINI»SIS®OK 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
' , EXEOXJÇÃ.O S.A.-PJ.TIA- 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GUAROA-ROtnPA »JS COSTUMES »0 MINHO 

I | SALÕES DE LEITURA, DE 'RECEPÇÃO, 'DE ESPERA E TO ILL Tf ES 
« TELEPHONE N.° 210 

2! A UAllO é o atelier predilecto 
« ! DA 

ij família real portugueza 

Seu único representante, cm todo o norte de Portugal — 1* eliciano 
S Candido d'Azevedo Barroso. 
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E*TA olQcina cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
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para theatros, mappas, cartas fuucbrcs, 

luemoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamcato, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Eiucarrega-sc também de impressos para repartições 
publicas c camaras miiniclpaes. 

ARTOES DE LUTO 

Desd 600 800 reis 
cento. 

PREÇOS M0D1C0S 

Ctmi csíakiaiiénlo de fa- 

lira ia ii". 
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.. mos «►•-- 
aos seus e\. F 
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freguezes e ao publico ein gc- f- | 

ral que acaba de receber 11111 p 

lindo e variado sortido de dl- F 

versas fazendas, o qne ha ilc |; 

mais bnilè íanio para homem P 
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Órgão dos interesses Içcaes 

PROPRIETilRI? 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ANGLO-SSEA 

IIIPBfSSIS 0(1 HSSVMO 

ASSKJN/iTURAS 

Anno  
Semestre. . . 
Africa ,anna). 
Drazil ( « ). 

1 ;ooo reis 
600 » 

2 '.000 » 
3:ooo » 

ANNUNCIOS 

40 réis Por cada linha .... 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul-o  20 

•••$•««««*»« > • • 
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Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, i/lustrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

rt— j4 
--- 2 ? S n. 

mihú 
lls^SS.|J « = > 2 - 2 

mm 

Por um funccionaaio da 
CR UZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

£ i Fascículos semahaes de 
10 piginas  

Tornos de -J fascículos 

c a iB - £ £ 5 

I |3:-n'il £ o-~ 
O = 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, no — 
Lisboa. 
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A MODA 

JIHO JOSE lUIltlNS 

«33, Rua d» Oui-o, 13-A—I/ISBOA 

í 

9 
4 a 

i? 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo .o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Vclludos cm todas as co- 
res. Casimiras c tlancllas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda. de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fíehús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras c 
mallas para senhoras. 

; ■•TO VITO l>12 
TURRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 

? Porto, Membro correspon- 
(£ j dente da Sociedade Phar- 
^ ; maceutica Lusitana, etc, 
è i Este ferruginaso, o mais 
^ assimilável dciodos, ernpre- 
è gi-se nos casos d>nemia, 
? chiorose,empobrecimento de 
é sangue, falta de forças, etc, 
? etc. 

SECÇÃO COMPLETA DE LUVA RIA 
E PERFUMARIA 

Evccutaiu-se cnconuucndas de enxo- 
vacs pai-a noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envtb-se amostras, livre de porte, 

quem as pedir. 
a 

Preço do frasco—600 rs. 

é; 

EHUf.«ÂO de olco 
de Qgados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 

5 j Motta, pharmaceutico, etc. 
(j; Esta emulsão contém to- 
^ das as propriedades do oleo 
(j> de figados de bacalhau e é 
5 bastante agradavel ao palg- 
(í dar e digere-se facilmente, 
^ Muito util nos casos de 
é clorose, escrofuloso, falta 

de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs, 1 c 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se òecupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(Pagamento adeantado) 

Farinha Peilorai Ferruginosa 

da pliamiacia Franco 

c 

\IT.ICTnA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico_ para extrair^eè 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa —>20 reis. 

,os re 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

DEPOSITO GERA*. 

Anno  
Semestre. 

3f5ooo 
i^Soo 

Na administração d^ste 
jornal vendem-se as collec- 
cões do 1.0 e 2.0 anno. 

Esta farinha, que é um excellent* 
ilimenlo reparador, de fácil digestão, 
itilissimo para pessoas de estomag« 
íebil ou enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou cresnças, ú ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
jue pela sua acção tónica recnnsli- 
Minto é do mais reconhecido proveitt 

PHARMACIA CE ncoNiA 

TULLIO DA MOTTA 

•»«•«* t.K.cs.as.ii tis » ElWEJWiílBPJWdflSBJlJ 
'r. 

'ÚK 'j x V, 

Redacção e Administração 
Rua dc Cedofeita, i.0 22: 

.vonxo 

las pessoas anemicas, de ^istiluiçãr lo6 c o de D Fernadd 
!rac«, e, em geral, que carecem de for- ' ' 
;as no orzanú-mo. EsU I "" 
iturisada o privilegiada. 

cgalmente au 
tIAX.VV 

i.í 222, 


